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Resenha biográfica 

  

Arnaldo Sobrinho de Moraes nasceu em 1928 na localidade de Cruz do Espírito 

Santo, no estado da Paraíba. Filho de agricultor, desde criança ajudava o pai na lavoura. 

Na adolescência foi trabalhar em uma padaria e aos 18 anos o proprietário do 

estabelecimento o encaminhou ao Exército, onde se alfabetizou com a ajuda dos 

colegas. 

Em 1949 ao deixar as Forças Armadas foi trabalhar como auxiliar de cozinha na 

Colônia Getúlio Vargas, Paraíba, dirigida pelo leprologista Humberto Fernandes 

Cartaxo. Testemunhou neste período o sofrimento dos pacientes pelas seqüelas da 

hanseníase.  

Por residir dentro da Colônia tinha autonomia e liberdade para plantar legumes e 

vender na feira, o que aumentava a renda familiar; a prática era consentida pelo diretor 

da Colônia. Até a realização desta entrevista, ele ainda reside no mesmo local e 

presenciou sucessivas administrações na instituição como, por exemplo, a do doutores 

Cláudio Baracuí, Manuel Menezes de Oliveira, Antônio Ramalho e Francisca Estrela 

Dantas Maroja. Trabalhou também como “capitão de campo”, uma espécie de 

supervisor da Colônia. Arnaldo Sobrinho de Moraes é casado, teve nove filhos e se 

aposentou como servidor da colônia em 1995. 
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Projeto de pesquisa – Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado – Arnaldo Sobrinho de Moraes (AM)  

 

Entrevistadoras – Laurinda Rosa Maciel (LM) e Elizabeth Soares de Oliveira (EO) 

 

Data: 05/08/2003 

 

Fita 1 – Lado A 

 

LM:  Projeto “História e Memória da Hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes”, entrevista com o senhor Arnaldo Sobrinho de Moraes; hoje é dia cinco de 

agosto de 2003, essa é a fita número 1, primeira entrevista e nós estamos na Colônia 

Getúlio Vargas, na Paraíba. Estamos eu, Laurinda Rosa Maciel, e Elizabeth Soares de 

Oliveira, diretora atual daqui da ex-Colônia Getúlio Vargas. Seu Arnaldo, então eu 

gostaria de começar a nossa conversa... que o senhor falasse para gente o seu nome 

todo, onde o senhor nasceu, o nome dos seus pais. Enfim, que o senhor desse aí uma 

identificação assim para gente, pra gente conhecer um pouquinho melhor o senhor.  

 

AM:  Muito bem. Eu sou Arnaldo Sobrinho de Moraes, nascido em Espírito Santo.  

 

LM:   Ah, eu também!   

 

AM:  Cruz do Espírito Santo.  

 

LM:  Colatina. 

 

EO:  É Cruz do Espírito Santo, aqui na Paraíba. 

 

AM:  É, na Paraíba.  

 

LM:  Ah, é Cruz do Espírito Santo, Paraíba. 

 

AM:  Paraíba. 

 

LM:  Achei que fosse Estado do Espírito Santo. 

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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AM:  Sou filho de Ladislau Sobrinho de Moraes, agricultor, e Virgínia Batista dos 

Santos, doméstica. E dentro de poucos meses de nascido, então se regressamos (sic) 

aqui para Barreira, antes era Barreira. Depois de vários anos, eu passei para Bahia, 

passou a cidade, retornei pra Bahia. Então, eu posso dizer que quase sou filho natural 

daqui, transferi para aqui com três meses de idade. Então me criei como pobre, filho de 

um pobre agricultor, trabalhando na agricultura. 

 

LM:   Tinha muitos irmãos, o senhor? 

 

AM:  Eram oito. Então, comecei com cinco anos, aliás que eu ignoro o que o povo diz 

hoje, que trabalho interrompe crescimento. Trabalho interrompe? Não. Não, não 

acredito porque eu comecei a trabalhar na enxada com o meu pai levando muxicão.1 

Para não deixar... Para não passar a enxada próximo ao caminho da roça para não 

arrancar, tinha que passar era a mão, com cinco anos de idade. 

 

LM:   Nossa!  

 

AM:  Viu? Então, sempre me virei... 

 

LM:  Era lavoura de quê, seu Arnaldo? 

 

AM:  Era agricultura. Era feijão, mandioca, macaxeira, batata. Toda essa lavoura de 

agricultor pobre.  

 

EO: Milho. 

 

AM:  Milho também, era lavoura de agricultor, mas assim mesmo ele criou 10 filhos. 

Todos criados.  Então, depois eu com os meus 10 anos de idade, fui começar a trabalhar 

em uma padaria, do senhor Valdemar Aranha, dentro de João Pessoa, Padaria e 

Pastelaria Santista. Comecei trabalhar, e também...  não sei se por sorte, ou se foi de 

meu trabalho, sei que ele se interessou muito por mim e eu por ele. Então depois ele: 

“Seu Moraes!”, “Pronto seu Valdemar!”, “Traga seus documentos”, “Seu Valdemar, 

não tenho nem sequer registro”.2  Ele veio comigo na casa de meus pais, levou meu pai, 

tirou meu registro. Então queria tirar meus documentos, mas com 12, 13 anos. “Seu 

Valdemar, deixa os documentos pra lá”. Então eu comecei trabalhando, trabalhando, 

trabalhando. Eu com os meus 15 anos, então ele disse: “Seu Moraes vamos tirar os 

documentos”. Aí foi tirou meus documentos, assinou e: “Pronto seu Moraes, o senhor 

agora é um operário”. 

 

EO:  Assinou a sua carteira? 

 

AM:  Assinou a carteira, e foi mais na frente houve um local, sobressaiu um...  Nesse 

tempo não era balconista, era caixeiro. Tirou do balcão porque ele fez lá um erro, então 

quis me passar para o balcão. “Seu Moraes!”, “Pronto seu Valdemar!”, “Assina aqui seu 

nome”, eu disse: “Seu Valdemar, eu não sei como que assina não”, “Não sabe assinar?” 

 
1 Substantivo masculino, muito utilizado no Norte e Nordeste do Brasil e significa empurrão, safanão, 

acompanhado de puxões e beliscões.  
2 Certidão de nascimento. 
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“Não sei não, senhor”, “Ah, e dois e dois, você sabe quanto é?”, “Não senhor”, “Soma 

isso aqui”, “Eu não sei não senhor”. Ele balançou a cabeça e disse para mim: “Seu 

Moraes, eu queria fazer do senhor um homem, mas desse jeito eu não posso, mas com 

tudo isso o senhor não vai mais para o balaio. Vou tirar o balaio de sua cabeça, o senhor 

a partir de hoje vai ser o zelador aqui só do balcão, sozinho”. Eu com meus 15, 16 anos 

eu carreguei pão para aqui [para a Colônia Getulio Vargas], na cabeça. 

 

EO:  No balaio mesmo? 

 

AM:  No balaio, no balaio, no tempo do Dr. Edson de Almeida, no tempo que o diretor 

era o Dr. Edson de Almeida. Produzia 24 quilos de pães, cinco para o educandário, 19 

para a Colônia. 

 

LM:   E ali o senhor ficou até quantos anos trabalhando nessa padaria? 

 

AM:  E fiquei, fiquei, não é? Trabalhando e trabalhando. Quando é com poucos 

tempos eu já não estava mais transportando pão para aqui, já tinha parado de transportar 

pra aqui e já estava transportando em outro setor, que aqui era muito cansativo e era 

todo dia, vinha de pés.  

 

LM:   A pé do centro da cidade para cá!? 

 

AM:  Do (inaudível) pra aqui, todos os dias saía de casa de quatro horas da madrugada 

para ir pra o serviço. Levava pães para a Maternidade Santa Bárbara, levava para o asilo 

de doido, levava para Tambauzinho, Tambauzinho na parte da manhã e na parte da tarde 

então trazia pra cá. 

 

LM:   Ah, então o senhor já conhecia a Colônia de vir entregar pão aqui. 

 

AM:  Já sim senhora, com meus 18, 17 anos ou 16 anos. Comecei a entregar pão para 

aqui com 15 anos. Arrastando balaio na cabeça do (inaudível) para cá. Então... depois 

ele... quando eu penso que não: “Seu Moraes!”, “Pronto seu Valdemar.”, “O quartel lhe 

chama”.    

 

LM:  Hum! O senhor estava com 18 anos.  

 

AM:  18 anos, “O quartel lhe chama”. Eu vou, me apresento. Me apresento no quartel, 

por sorte, por dita ou desdita, fiquei. Então ele veio falar: “Seu Moraes, quando o senhor 

sair do quartel, o senhor vem para aqui”. Passei dois, quase três anos. 

 

LM:  Quase três anos. 

 

AM:  ...no quartel. Aí fiquei, desgostoso, aperreado, por não saber ler. Nunca fui numa 

sala de aula; onde chegava era com palito de fósforo riscando o chão, de noite no 

serviço derrubava um pó de farinha numa folha e ia riscar, pegava um pedaço de jornal 

ia juntar as letras. Aí quando eu cheguei do quartel, me encontrei lá com uns amigos aí 

começaram a me explicar, dar explicações, essas coisas. Eu sei que ainda precisou eu ir 

lá... uns três meses me levaram para aula lá no quartel. Então lá foi onde eu aprendi ler 

uma carta, escrever outra, conta de somar, de multiplicar, dividir, diminuir.  



     
 

 

8 

 

 

LM:   No período que o senhor esteve no quartel? 

 

AM:  No período que eu estive no quartel. Aliás, que fale do quartel quem quiser, mas 

aquilo ali é uma grande coisa para o jovem. 

 

LM:   Hum, hum. Engraçado. 

 

AM:  É uma das melhores coisas. 

 

LM:   Engraçado que com o meu pai, meu pai também era lavrador no interior do 

Espírito Santo. Aí ele saiu de lá, foi servir o exército no Rio, e no Rio é que ele 

continuou os estudos também. 

 

AM:  Muito certo. 

 

LM:  Não é? Porque lá na roça não tinha como estudar. 

 

AM:  Então, nesta época não havia maconheiro, não havia bandidagem o quanto há 

hoje viu? Por quê? Trabalho interrompe crescimento, trabalho interrompe... nada disso 

interrompe crescimento. Eu comecei a trabalhar com cinco anos e estou com 78 anos, 

graças a Deus fazia tudinho de um roçado, puxa uma vaca para aqui, corta um molho de 

capim para ali junto com essa velha [esposa do depoente], viu? Estou com 78 anos e 

trabalho não matou. Só duas coisas que mata: é fome e discussão. Isso aí mata.  

 

LM:  Quanta sabedoria, meu Deus do Céu! (risos)  

 

EO:  É verdade. 

 

AM:  Fome e discussão, mas outra coisa não. E vejo os amigos da minha época, 

passava junto com os pais, o marceneiro e o menino atrás com a mala de ferramenta, 

viu? Um pescador, um pescador saía com os utensílios para pescar e o filho atrás com 

uma moita de fogo e de fumaça por causa mosquito. Isso é muito importante. As 

autoridades deviam olhar era isso, porque as crianças se dedica (sic) naquilo, eu me 

dediquei à agricultura por causa de meu pai; o meu amigo se dedicou a carpinteiro, 

porque o pai, um senhor puxou para o trabalho, viu? Ainda hoje têm muitos por aí com 

70 anos, 75 anos trabalhando, nenhum morreu, mas também nem fumou maconha nem 

foi bandido, isso que é importante. Hoje ninguém pode trabalhar; o menino não pode 

trabalhar, porque se trabalhar o pai é processado, é isso e aquilo outro. Eu acredito que 

seja uma coisa muito errada. Como eu vi outro dia aqui, assistindo no rádio um 

programa, o cara perguntou para o radialista, perguntou a um deputado o que estava 

faltando para combater a violência. Ele disse: “O que está faltando para combater a 

violência é o armamento pesado, carros novos e salário digno”. Um deputado com uma 

resposta dessa... o que falta para combater a violência, primeiramente, é uma educação 

séria e ordem, que nós não temos. E ordem. 

 

LM:   Mas seu Arnaldo, aí o senhor terminou de servir o Exército, ficou lá.  

 

AM:  Terminei de servir o Exército... 
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LM:  Voltou para a padaria? Agora o senhor já sabia ler, contar, escrever. 

 

AM:   Então... o dono da padaria: “Seu Moraes”, (inaudível) quando eu saísse da 

padaria... do exército era para voltar para padaria. 

 

LM:   Isso, aí o senhor voltou? 

 

AM:  Quando eu voltei, aí então ele me recebeu muito bem, me perguntou o que 

estava faltando e então eu fiquei muito bem satisfeito e toda semana ele me dava um 

trocado, toda semana ele me dava um trocado. Ele disse: “Seu Moraes...” Isso foi mais 

ou menos no abril, mais ou menos março eu estive lá. Saí do quartel em 1º de março, no 

dia 1º de março, “No dia dois de abril o senhor venha, que eu vou inaugurar a Padaria 

Triunfo e o senhor vai ser o gerente”.  

 

LM:    Ó, que beleza! Onde que era essa Padaria Triunfo? 

 

AM:   Na [Rua] Barão de Triunfo, próximo ao quartel de polícia. É, então, tudo bem.   

 

EO:   Ainda existe a padaria dele.  

 

AM:  Existe, é de João Lins, seu João Lins; então eu continuei, fiquei de ajudante com 

meu pai em casa, tudo bem. Quando é no dia 1º de abril, o meu cunhado, meu 

concunhado trabalhava aqui [na Colônia Getulio Vargas] de vigia, então chega em 

minha casa. E o irmão desse meu concunhado era noivo de minha irmã, a história 

passava por ele: “Arnaldo, tem uma vaga de cozinheiro na Colônia (inaudível), tu não 

quer ir não?”, eu disse: “Não, eu vou para Padaria Triunfo”.  

 

LM:   O senhor tinha o quê? 21, 22 anos. 

 

AM:  É, tinha 21, 22 anos essa base por aí. Aí eu: “Ô pai, o que é que o senhor acha? 

O senhor acha que eu devo ir para padaria ou devo ir para Colônia?”, ele disse: “Meu 

filho, eu acordo você cedo, você vai à Colônia, se não der nada por lá, aí então você vai 

pra padaria. Aí se ficar aí é bom porque que ele vai pagar transporte de ida e volta”. E 

quatro horas da madrugada eu saí, chego aí, chamo o vigia, explico qual o assunto, aí 

ele foi chamou o administrador, o administrador desceu: “O que deseja meu caro?”, o 

administrador era Valfredo Dantas, um primo do cara que assassinou João Pessoa. 

Valfredo Dantas do Sertão era administrador daí. “O que é que deseja, meu caro?”, eu 

digo: “Eu fui informado que aqui tinha uma vaga de auxiliar de cozinheiro e então eu 

vim ver, porque eu estava na preferência”, “Meu caro você é cozinheiro? Você é 

carregador de pão”. 

 

LM:   (risos) Ele já conhecia o senhor, não é?  

 

AM:  Já. “Eu fui carregador de pão, hoje eu sou auxiliar de cozinheiro”, “Meu caro, 

você tem carteira de reservista?”, “Tenho sim senhor”, eu fui e apresentei a carteira de 

reservista para ele: “Ah, meu caro, cozinheiro especialista, não é meu caro!?”, aí só fez 

chamar o vigia e mandou me levar pra cozinha. 
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LM:  Que ano que era isso seu Arnaldo? 

 

AM:   Isso foi em... foi [19]49 ainda. 

 

LM:  1949. 

 

AM:   Foi, cheguei aqui no dia dois de abril de [19]49. Então quando o diretor, Dr. 

Alberto Fernandes Cartaxo, chegou quando me chama, eu vim à presença dele, e a 

pergunta: “Mestre, você quer trabalhar mesmo?”, eu digo: “Doutor, se der para eu 

trabalhar eu trabalho”, “Então, vai em casa, pegue seus documentos e entregue a Cícero 

Carneiro de Mesquita para dar andamento ao seu contrato”.  

 

LM:   Entregue a quem? 

 

AM:  Cícero Carneiro de Mesquita, era o encarregado. 

 

LM:   É, como se fosse do departamento pessoal, não é?  

 

AM:  É, sim senhora, era pagador, tudo isso. Então eu fui peguei os documentos e 

entreguei a ele. Com 90 dias foi que saiu o contrato. E eu continuei. 

 

LM:   Nossa, três meses que demorou!? 

 

AM:  Três meses, levou três meses para sair o contrato. Foi à Seção de Saúde, tudo 

bem.  Três meses saiu o contrato. Eu fui a seu Valdemar Aranha, dei uma satisfação e 

voltei. Então continuei aqui, trabalhei com o Dr. [Alberto Fernandes] Cartaxo, 17 anos.  

 

LM:  Então ele ficou até [19]66? 

 

AM:  Foi homem exemplar, grande administrador; honesto, viu? Toda semana ele 

tinha por uma obrigação mandar botar sela no burro para correr toda a propriedade, 

Alberto Fernandes Cartaxo. 

 

LM:  Toda a propriedade da Colônia. 

 

AM:  Ele corria. 

 

LM:  Que era grande à beça.  

 

AM:  É, ele percorria toda a propriedade, onde existia um machucado3, mandava botar 

pau, botar arame. Quando chegava, tinha que ir com o trabalhador, arame para cercar, 

para não entrar ninguém na propriedade, entendeu? E assim, ele não era... não tinha 

influência política. Trabalhou 17 anos aqui. Saiu. Saiu por que? Conseguiu ser professor 

da Universidade e não podia acumular dois empregos, ou um ou outro. Aí ele foi, 

passou o cargo para Dr. Cláudio Baracuí. 

 

 
3 Machucado aqui significa uma abertura na cerca de arame que cobria a área da Colônia. 
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LM:  E nesse período da administração do Dr. Cartacho, como que funcionava a 

Colônia, senhor Arnaldo? 

 

AM:  A Colônia funcionava... 

 

LM:   Ela era grande, tinha quantos pavilhões, o senhor se lembra desses detalhes? 

 

AM:  A Colônia Getúlio Vargas na época do Dr. Cartacho era um céu de rosas, era 

uma beleza. Por quê? Porque havia ordem, tudo havia com fartura. O principal era a 

ordem, muitos internos. Agora, a lepra...  

 

LM:   Quantos internos mais ou menos? 

 

AM:  ...fazia medo. A lepra nessa época fazia medo. É, era 120. 

 

LM:   O senhor não teve medo de trabalhar aqui? 

 

AM:  Eu tive medo no início, agora depois perdi. 

 

LM:  Depois perdeu. 

 

AM:  Mas não precisava [do trabalho] que importava lá, que fosse leproso também, 

não incomodava não, eu estava ganhando. Então, 120... 

 

LM:   Por que a lepra dava medo nessa época, Seu Arnaldo?  

 

AM:  É porque era feio demais.  

 

LM:  Era feio, não é?  

 

AM:  Era feio. Tinha leproso que tinha as orelhas em cima dos ombros. Era, catombo, 

cheia de catombo, os braços, tudo caindo os dedos. Era feio demais, era feio, viu? E 

então tinha um tal de um comprimido Diazona e aplicava, aplicava, depois vinha uma 

tal intoxicação, uma tal de uma dor, nefrite. A senhora ouviu falar nessa dor nefrite? Aí 

atacava, o cabra passava oito, 10 dias gritando com ela.  

 

LM:   É a nefrite.  

 

AM:  E depois vinha a caroçaria de infeliz que ficava todo epitombado; ficava com 

corpo todo epitombado e o cara gritando. Era uma infelicidade. Lepra? Era uma 

infelicidade. Você queria desejar o que é ruim ao próximo, deseje que tinha lepra, que 

era coisa feia, feia e ruim. Então, Dr. Cartacho... aqui era 120 internos. Por aí já começa 

a ignorar.  

 

LM:   Mais homens ou mais mulheres? 

 

AM:  Ah... Tudo era homens e mulheres. Eu acredito que eram quase partes iguais. 

 

LM:  Quase partes iguais.  
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AM:  Agora a parte de onde mais vinha, era do sertão. Do sertão era de onde mais 

vinha, era sertanejo, não é? Agora nessa época aí, eu começo a ignorar as mudanças das 

últimas coisas. Nessa época, 120 internos, era um médico, um casal de enfermeiros, era  

(inaudível) Aristides Ramalho e Eunice Guilherme. Eram os enfermeiros e o Dr. 

Cartacho. Um administrador, era administrador e almoxarife. 

 

LM:  Quem que era o administrador e almoxarife? 

 

AM:  Era o Valfredo Dantas.  

 

LM:  Valfredo Dantas. Ah, ta! 

 

AM:  Depois, houve aí um problema que ele desobedeceu a ordem do diretor, nessa 

época eu era cozinheiro, trabalhava lá pra os... depois vim trabalhar na cozinha da 

administração. Então na cozinha da administração... o Dr. Cartacho não gostava de 

política. Ele começou, ele vivia, morava aí, a residência dele era aí mesmo e eu passei a 

trabalhar para ele. Aí começou a me prevenir, foi mais ou menos no governo de 

Oswaldo Trigueiro, acho que foi Oswaldo Trigueiro. Antes ele começou a me prevenir, 

eu era o cozinheiro, cozinhava para os funcionários e para ele também: “Meu caro, você 

cuida para assar churrasco, para assar um pombo para a festa do novo diretor, meu 

caro”. Prevenindo já a saída do diretor. Então veio o Dr. Cartacho, com uma junta 

médica, tinha uns oito ou nove médicos para ver se dava alta para alguém.  

 

LM:   Comissão de alta, eram comissões de alta. 

 

AM:  É, sim senhora. Aí então ele veio lá, aí chegou: “Mestre!”, “Pronto, doutor”, 

“Vós mercê prepara o almoço aí, peça o que for preciso a seu Valfredo pra preparar o 

almoço para nove médicos, meio dia”, “Sim senhor, doutor”. E ele estava lá para o lado 

do hospital.  Eu mando chamar, quando ele veio chegar era 10 horas, eu digo: “Seu 

Valfredo, o doutor Cartacho deixou a ordem para o senhor fornecer galinha, fornecer 

todo o material para preparar o almoço para nove médicos, seu Valfredo e o senhor...”, 

“Meu caro, nessa biboca quem manda sou eu. Eu quero saber de diretor, diretor falar 

nada, meu caro”. Quando esse material veio chegar na cozinha, eu era o cozinheiro 

tinha responsabilidade, não é?  

 

LM:   O senhor tinha que dar conta do almoço pronto, não é?  

 

AM:  Tinha que dar conta do almoço pronto. Quando chega essa mercadoria na 

cozinha, faltava 20 para 11 [eram 10hs 40 min]. 11 e 20 chega o Dr. Cartacho. 

 

LM:   Ih! Querendo o almoço pronto. 

 

AM:  “Mestre como é que vai o almoço?” 

 

AM:  Eu digo: “Doutor é assim, assim, assim e assim”, chega lá, manda me chamar, eu 

vou, “Mestre, como foi a conversa?”, eu fui relatando, relatando, relatando... “Pois bem, 

pode ir”, “Dona Rute!”, “Pronto”, “Dona Alice!” “Pronto”, “Vá ajudar o mestre lá em 

baixo a preparar esse almoço para ver se sai pelo menos de uma hora”, “Sim senhor”. 
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Desci para a cozinha, fomos fazer o almoço. Três dias depois, o (inaudível) manda 

chamar. “Mestre, vos mercê está lembrado daquela história do seu Alfredo?”, “Estou 

sim senhor”, “Como foi?”, aí eu comecei a explicar. E assim ele perguntou-me três 

vezes, três vezes, depois das três vezes, ele foi e chamou o administrador, “Seu 

Valfredo”, “Pronto!”, “O senhor está de férias. O senhor está de férias, vá passar suas 

férias onde o senhor quiser”. Quando ele voltou das  férias... 

 

LM:   Estava demitido. 

 

AM:  (risos) Já estava demitido.  

 

LM:  Imaginei. 

 

AM:  Dois vigias (risos) um vigia na porta, que passou a acompanhar com ele, estava 

já as malas no carro.  Aí foi quando veio a Adenilce Leite Gomes, mas  era um 

mulherão, morava nessa casa aí, era meio mulherão, trabalhou poucos tempos, depois 

veio Manuel Menezes de Oliveira. Manuel Menezes de Oliveira, o Dr. Cartacho 

mandou fazer um ofício para a Fazenda São Rafael, mandou fazer por três, rasgou. 

Manuel Menezes de Oliveira fazia poucos tempos que tinha chegado, ele mandou 

chamar: “Me faça um ofício para a Fazenda São Rafael para doutor...”. 

 

LM:   Para fazer o que? 

 

AM:  Ofício, um ofício. “Dr. qual é o assunto?”, ele disse. Ele desceu para bater na 

máquina com um dedo só, porque ele só batia com um dedo só. Era um dedo... 

 

LM:   Catava milho. 

 

AM:  É, catava milho. Puxou: “Dr. Olha aqui”, “Ah, está bom demais! Bote num 

envelope”, “Não, doutor, isso daí não é o ofício, isso aí é só o rascunho”, ele disse: 

“Está bom assim, pode fazer do jeito que está e acabou”, ele foi bateu, entregou, 

assinou, enviou. Daí por diante passou a ser almoxarife, administrador, secretário, tudo. 

 

LM:  Esse Manuel Menezes de Oliveira? 

 

AM:  Manuel Menezes de Oliveira. Aí então trabalhou com ele, trabalhou com o Dr. 

José Ailton, antes trabalhou com o Dr. Antônio Ramalho, quase todo mundo tinha 

inveja dele. Trabalhou com o Antônio Ramalho, primo (inaudível), trabalhou a Dra. 

Josélia, trabalhou com a Dra. [Francisca] Estrela, trabalhou com o Dr. José Ailton. O 

último que largou foi o Dr. José Ailton, mas todos esses homens, muitos só faziam 

assinar algum papel, porque tudo era com Manuel Menezes de Oliveira, todo o serviço, 

aquela coisa. Agora, depois que aconteceu isso entre Dr. José Ailton ter chegado e 

Manuel Menezes, ele deixou, aí começou o desmantelo, desmantelo para o lado da 

Colônia, porque ficou sem administrador, os administradores que tem aparecido e nada 

é a mesma coisa.  

 

LM:  É a mesma coisa. Mas seu Arnaldo, vamos voltar só um pouquinho... 

 

AM:  Pois não. 
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LM:  Ainda na época do Dr. Cartacho... esse Manuel Menezes de Oliveira que o 

senhor está falando, ele entrou ainda na época do Dr. Cartacho? 

 

AM:  Com o Dr. Cartacho. 

  

LM:  E continuou até... 

 

AM:  E continuou até a saída do Dr. Cartacho. 

 

LM:   Tá, mas como que... o senhor se lembra assim da administração do Dr. 

Cartacho, era uma administração rigorosa como o senhor falou... 

 

AM:  Era rijo, mas era boa.  

 

LM:  Mas era boa. 

 

AM:  Porque havia ordem. 

 

LM:  Pois é, e como é que funcionava a Colônia? Ela tinha cinema...  

 

AM:  Cinema e tinha assim... 

 

LM:   E como é que era a vida social? 

 

AM:  Tinha cinema, missa, todo domingo havia missa; cinema três vezes por semana. 

Um baile; é... carnaval, era muita festa! De carnaval, Ano Novo, Natal, isso era um 

paraíso, tudo tinha com fartura, tudo tinha com... agora só que a parte interna, era a 

parte interna. 

 

LM:   O que o senhor está chamando da parte interna? 

 

AM:  Os doentes, eram os doentes. Ela não queria que sadio misturasse com os 

doentes de maneira nenhuma. Os doentes plantavam, mas não saía; eles mesmos tinham 

que consumir lá.  

 

LM:  O que eles plantavam ninguém consumia a não ser eles mesmos? 

 

AM:  Não saía, eles mesmos é que tinha que consumir. Frutas? Elas não passavam... 

aquele jambo... tinha homem que trabalhava todo dia, juntar e enterrar. Era enterrado, 

ninguém pegava uma manga da parte interna. Não senhora, o Dr. Cartacho não 

consentia. Cachorro, menino, não entrava não. 

 

LM:  Então, era uma separação muito rígida. 

 

AM:  Era separação mesmo, porque realmente a lepra fazia medo. Aí então depois que 

o Dr. Cartacho deixou, que entrou esse Dr. Cláudio Baracuí, por aí então começou o 

desmantelo, o pessoal dizendo que a lepra não pegava, não sei o quê. Depois do Dr. 
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Baracuí veio a Dra. Josélia, depois de Dra. Josélia veio o Dr. Antônio Ramalho, 

falecido, depois...  

 

LM:   Doutora Josélia do que? 

 

AM:  Eu não estou bem gravado do nome e sobrenome. 

 

LM:   Ta, tudo bem. 

 

AM:  Depois veio o Dr. Antônio Ramalho, depois veio Dra. [Francisca] Estrela, ótima 

diretora, viu? Depois veio esse Dr. José Ailton que foi quem destruiu seu Menezes. E 

seu Menezes ficou preocupado e preocupado, ali a se lembrar da Colônia, sempre, 

sempre vinha fazer uma visita, viu? E até com uns quatro ou cinco anos depois (som de 

assopro), acabou-se. Mas novo, ainda bom de trabalho. 

 

OE:  Acabou mesmo, não é?  

 

AM:  Acabou-se.  

 

LM:   Uma pena, hein? Já pensou se a gente conseguisse falar com ele? 

 

AM:  Somente no... como se diz? O desgosto, a lembrança da Colônia foi quem matou 

ele.  

 

EO:  De ver tudo abandonado, não é?  

 

AM:  Tudo abandonado. 

 

LM:   E depois do José Ailton, quem é que veio? 

 

AM:  Depois do José Ailton veio Doutora Elizabeth... Elizabeth, não, é... Elizabeth 

mesmo, Beth, não, é... 

 

LM:   Não tem problema.  

 

AM:  É outra danadinha, é uma danadinha.  

 

LM:   Uma danadinha? (risos) Depois o senhor lembra o nome da danadinha então.  

 

AM:  É, ela trabalhou uns três ou quatro anos aí. 

 

EO:   Não é Valéria não? 

 

AM:  Valéria, é quase assim como Valéria, viu?  

 

LM:   Seu Arnaldo, o senhor trabalhava aqui na Colônia... 

 

AM:  Ela trabalhou, ela trabalhou como diretora e esse moço como diretor 

administrador, aí veio o fracasso total.  
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EO:  Começou daí. 

 

AM:  (risos) É começou daí o fracasso total, entendeu?  

 

LM:  Seu Arnaldo... 

 

EO:  Junto com o Seu Edmildo, o administrador. 

  

AM:  O Edmildo era diretor administrativo. Agora o que eu achei bom... (risos) 

 

LM:  Seu Arnaldo, me diz uma coisa, o senhor disse que a Colônia tinha parte que 

funcionava que o Dr. Cartacho não deixava que os sãos se misturasse e tudo o mais. 

 

AM:  Não, nada, nada. 

 

LM:  E onde é que o senhor morava nessa época? Já era nessa casa aqui que nós 

estamos hoje? 

 

AM:  Já não era nesta casa, eu morava lá embaixo na beira do rio, da ponte... 

 

LM:  Mas era próximo? 

 

AM:  Era, mas sendo terra da Colônia. 

 

LM:   Era da Colônia? 

 

AM:  É. 

 

LM:  Era uma residência da Colônia. 

 

AM:  Eu era funcionário, mas tinha a obrigação, tinha uma área de terra lá, próprio 

para o plantio de verduras. Eu plantava verduras... 

 

Fita 1 – Lado B 

 

AM:  Fornecia uma parte para Colônia, agora o restante eu podia vender, podia fazer o 

que eu quisesse, então continuei. Depois então isso mudou de direção, não quiseram 

mais o fornecimento da verdura, eles preferiam comprar fora, mas eu continuei 

trabalhando na área. Depois construí lá uma gangorra de casa de farinha e fiquei, 

quando tinha... era folga, comprava mandioca fora, fazia farinha, vendia, e assim 

continuei. No governo de Luis Braga um tal de Manuel Galego, me perseguiu muito, lá 

mesmo encontrei com a diretora da FAC lá embaixo, falei para ela, ela me perguntou: 

“Que tempo faz que o senhor mora aqui?”, eu digo: “Dra. cheguei aqui no dia 2 de abril 

de [19]49”, “E que tempo faz que tem essa casa de farinha?”, digo: “Faz 35 anos”, 

disse: “Olha, abre o seu caminho aonde o senhor quiser, aqui com o senhor ninguém 

mexe. Nem o governador pode mexer com o senhor aqui, o senhor tem seus direitos 

adquiridos, tudo quanto o senhor adquiriu, o senhor tem seus direitos, viu?”, aí então ele 
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moderou. Além do mais, na época do Dr. Cartacho era tudo beleza. Agora, essa menina 

aí, talvez até que melhore um pouco, não é? (risos) mas se for difícil de ir... 

 

EO:  Não vai ser não, viu, seu Arnaldo? Eu não estou vendo... 

 

AM:  Nós tinha, com o Dr. Cartacho aqui, nós tinha casa. Eu vim para aqui faz 30 

anos. 

 

LM:   Quanto tempo o senhor está nessa casa? 

 

AM:  30 anos.  

 

LM:  30 anos? 

 

AM:  30 anos. Essa casa... Essa casa foi construída em [19]58, foi construída. Faz uns 

30 anos que eu estou nessa casa. Agora aqui nós tinha casa para morar, água, luz, feira, 

até a lenha na boca do fogão tinha. Até o fogão a repartição dava, tinha a feira e tinha 

mais a lenha na boca do fogão. Hoje acabou tudo, estamos ameaçados até a perder água 

e luz.  

 

LM:  É mesmo?  

 

AM:  É, até aí somos ameaçados. (risos) 

 

LM:  Seu Arnaldo, o senhor falou uma coisa que eu queria que o senhor falasse um 

pouquinho mais. 

 

AM:   Pois não. 

 

LM:  O senhor desse que tinha uma horta que o senhor plantava para o seu consumo e 

que o que o senhor não consumisse o senhor repassava para Colônia, não é? E a 

alimentação dos doentes? 

 

AM:  A alimentação... 

 

LM:  Vinha toda de fora, eram eles que plantavam, como é que funcionava esse 

cotidiano? 

 

AM:  A alimentação dos doentes... a alimentação dos doentes era uma coisa 

maravilhosa; vinha de tudo, de tudo vinha muito. 

 

LM:  Mas então eles é que recebiam a alimentação, eles não plantavam. 

 

AM:  Não senhora, vinha de um armazém, caminhão cheio de mercadoria, a verba era 

suficiente para consumir de doce a feijão, tudo vinha suficiente. Então, vinha 35 quilos 

de carne verde, todos os dias. É, todos os dias era 35 quilos de carne verde, um 

fornecedor chamava-se Cícero Rangel, em Cruz das Almas, era o fornecedor. Banana 

vinha dois milheiros de banana maçã, vinha de Espírito Santo, carregado em costa de 

animal, era sim senhora, viu? Mas tudo havia com fartura, tudo havia suficiente. Toda 
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semana o almoxarife tinha um servente para despachar as feiras dos casais: os casais 

recebiam a feira na sexta-feira e então a alimentação da cozinha era todos os dias, oito 

quilos de feijão, oito quilos de arroz, era 22 quilos de carne, era três quilos de carne de 

charque para o feijão, eu sei que tudo era suficiente. Tudo era suficiente, na época do 

Dr. Cartacho. Agora, logo que o Dr. Cartacho deixou, aí começou o fracasso, falta de 

verbas. 

 

LM  Depois quando chegou o Dr. Clóvis Baracuí? Aí a coisa começou... 

 

AM:  Aí já foi, já foi piorando. Já foi piorando.  

 

LM:   E o senhor lembra quando foi que entrou o Dr. Baracuí, foi em [19]66, [19]67?4 

 

AM:  Mais ou menos [19]66. [19]67. 

 

LM:  Certo. E por que o senhor acha que teve essa decadência assim da Colônia? Ao 

que o senhor responsabiliza por isso, foi uma má administração...?  

 

AM:   Eu acredito... 

 

LM: O que o senhor acha? 

 

AM:  Eu acredito uma parte má administração e outra parte da parte lá de fora. 

Problema de corte de verbas, essas coisas, não é? Diminuiu, foi diminuindo os internos 

e foi fracassando, havendo descuido, viu? Administração muito... Esta mata, esta mata 

era mata, viu? Era mata, não se via um pau cortado. Eu, do jeito que eu via essa mata e 

do jeito que eu vejo hoje, eu lamento, eu lamento.  

 

EO:  Foi uma destruição muito grande. 

 

AM:  Muito grande. A senhora tem um bom menino na sua administração, um bom 

menino, mas é muito novo, não tem uma certa... 

 

EO:  Experiência.  

 

AM:  Experiência, é um menino honesto.  

 

EO:  Excelente. 

 

AM:  É, um menino honesto, um menino muito bom. 

 

LM:   Edson de que o administrador hoje? 

 

EO:  Ferreira. 

 
4 É preciso não esquecer que após 1962, com o decreto 968, de 7 de maio, a eficácia do isolamento 

compulsório para os doentes passou a ser questionado oficialmente; este dado pode ajudar a explicar a 

decadência da citada Colônia, assim como das demais, visto que deixou de ser uma prioridade em 

investimentos por parte do Ministério da Saúde, pondo em risco o sucesso esperado do modelo tripé.  
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LM:  Edson Ferreira. Hum, hum.  

 

AM:  É, é um bom menino, ótimo menino. Eu trabalhei com ele, com o administrador. 

Eu como o encarregado de campo trabalhei com ele. Ele é tipo assim de uma pessoa... 

(tosse) 

 

EO:  Precisa ser orientado, não é?  

 

AM:  É, sim senhora, ele não tem.... Ele precisa de uma pessoa de uma certa idade que 

conheça umas certas coisas para batalhar com ele. Ele trabalha coitadinho, mas ele não 

tem uma força moral pra o assunto aqui.  

 

EO:  Nós estamos aqui para isso não é, Arnaldo?  

 

AM:  É muito honesto, mas na parte de administração...  

 

LM:   Seu Arnaldo o senhor disse aí no início da sua fala que a lepra era uma coisa 

que metia medo, não é?  

 

AM:  Medo, muito medo. 

 

LM:   Quando foi que o senhor perdeu o medo da lepra? 

 

AM:  Eu perdi o medo da lepra... 

 

LM:  Teve algum caso, assim alguma coisa, que tenha feito com que o senhor tenha 

perdido o pavor? O que aconteceu? 

 

AM:  Eu perdi o medo da lepra quando eu passei 20 anos e depois vim fazer o teste 

para ver se tinha contaminação da lepra. Aí não acusou nada, aí foi quando eu perdi o 

medo dela. 

 

LM:   Mas o senhor demorou 20 anos para perder o medo. (risos)  

 

AM:  20 anos, 20 anos para perder o medo dela. 

 

LM:   Está certo. E... deixa eu perguntar uma coisa para o senhor, como que era mais 

ou menos o cotidiano da Colônia nesse período todo que o senhor ficou trabalhando? O 

senhor trabalhou assim a sua vida inteira aqui, praticamente, não é?   

 

AM:  A vida inteira aqui.  

 

LM:   O senhor se aposentou... 

 

AM:  Aqui. 

 

LM: Como cozinheiro. 
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AM:  Eu me aposentei, mas não saiu como cozinheiro, saiu como auxiliar de serviço. 

 

LM:   Sim, como auxiliar de serviço da Colônia. 

 

AM:  Eu trabalhei, vim para a Colônia como cozinheiro. Trabalhei uns oito anos na 

cozinha interna; depois o cozinheiro que trabalhava pra os funcionários não estava 

agradando, aí me tiraram da cozinha interna me botaram para a externa. Trabalhei 

vários anos. 

 

EO:  Aqui são duas cozinhas. 

 

AM:  É, duas cozinhas. 

 

EO:  Uma para os internos e a outra para os funcionários. 

 

AM:  É, para os funcionários, tinha almoço. Então...  

 

LM:   O senhor trabalhava na cozinha para os funcionários? 

 

AM:  Para os funcionários. 

 

EO: Depois... 

 

AM:   Depois eu trabalhei para os internos. 

 

LM:  Depois trabalhou para os internos. 

 

AM:  Então depois, Dr. Cartacho achou de me tirar da cozinha para ser encarregado de 

campo. Aí fui ser capitão de campo; trabalhei vários anos como capitão de campo com o 

Dr. Cartacho. Aí então até chegar a data de me aposentar foi como capitão de campo. 

Trabalhei com o Edir como administrador, trabalhei com um outro que veio de João 

Pessoa, capitão de campo. Aí ficou, por onde eu passo o nome é capitão, embora que 

não seja. (risos) 

 

LM:   Mas o que é um capitão de campo, seu Arnaldo? 

 

EO:  Correndo na mata.  

 

AM:  Capitão de campo é percorrer a propriedade... botava trabalhador para juntar a si, 

outro para ali, outro para acolá. Olhe, eu hoje eu admiro, eu admiro, eu não posso nem 

te dizer... Olha, eu trabalhei nessa colônia como capitão de campo, fui trabalhador, 

trabalhava da segunda ao sábado, dois expedientes.  Hoje eu vejo o trabalhador, trabalha 

meio dia e sábado não trabalha. Agora eu não posso entender. Por que? Me responda, 

doutora. 

 

EO: É exatamente porque houve essa... essa determinação como funcionário, houve 

essa modificação da redução da carga horária, sabe? Entendeu? Mas antigamente 

realmente era até os sábados.  
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AM:  Mas isso foi agora há pouco tempo, foi agora há pouco tempo que houve esse 

negócio de trabalhar, o trabalhador não quer mais trabalhar. Eu como funcionário que 

quando eu cheguei na colônia, eu entrava na cozinha de cinco horas da manhã.  

 

EO:  Esse ano eu fui encontrando resistência, porque a gente está cobrando trabalho. 

 

AM:  Mas é o seguinte... Não! Eu como administrador, como diretor não admitia isso 

não. Se é para trabalhar, vamos trabalhar.  

 

EO:  Está correto isso. 

 

AM:  Olha, aquele pessoal que passa a dar ganho aquilo ali, até o sábado, dia todinho 

trabalharam. E era satisfeito, tudo animado, satisfeito, e aí quando chegava o sábado à 

tarde, aí o administrador chegava, o Manuel Menezes de Oliveira chegava: “Seu 

Manuel!”, “Pronto”, “Tome, leve isso aqui para almoçar amanhã”, “Seu José, leva isso 

aqui para almoçar amanhã”, um pacote de macarrão e um quilo de carne, e nós ficava 

tudo satisfeito, aí trabalhava bem satisfeito. 

 

LM:  Trabalhava feliz, não é? 

 

AM:  É, feliz, feliz.  

 

LM:  Seu Arnaldo, o senhor falou aí da cozinha, dos pavilhões, mas quando o senhor 

chegou aqui na colônia, em [19]49 e até durante esse período assim da administração do 

Dr. Cartacho, quantos pavilhões tinham? O senhor falou da missa, que todo domingo 

tinha missa.  

 

AM:  Todo domingo tinha missa. 

 

LM:  Vinha um padre de fora para rezar missa?  

 

AM:  Vinha o padre Dom Fernando de Abá.  

 

LM:  Tinha cinema, tinha... (fala simultânea) 

 

AM:  Faleceu agora pouco tempo. 

 

LM:  Como era o nome dele? 

 

AM:  Fernando de Abá. 

 

LM:   Fernando...?  

 

AM:  Abá. 

 

LM:     Abá.  

 

AM:  É, era um juiz antigo igualmente a mim, padre Fernando de Abá, faleceu há 

pouco tempo; os pavilhões havia muitos, caíram, foram... Caiu um, dois, três, quatro; e 
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aquele ali outro, só não já caiu também porque está... da creche, ao lado da creche, 

porque senão tinha ido ao chão também. Aquele parlatório... 

 

EO:   Ali era o quê? Naquele... 

 

AM:  Onde?  

 

EO:  Aquela construção ali, que está dentro da creche era o quê ali? 

 

AM:  Ali era pavilhão de internos; ali tinha a média de 20 internos, aliás, tinham três 

pavilhões daquele. 

 

EO:  Então, ali derrubaram dois, não foi? 

 

AM:  Os dois foi (sic) derrubado. Foi derrubado, o pavilhão Esperança deixaram cair, 

começou cair, depois foram tirando os tijolos, foram tirando e foram tirando... sem 

haver administração, até que acabou. O primeiro que foi caído, foi o forno de 

incineração, que havia lá no canto da mata. Agora esse aí não precisava, de qualquer 

maneira foi gasto para construir, devia era está lá para servir ao menos de... 

 

LM:  De relíquia, não é?   

 

AM:  Para se apresentar. 

 

LM: Por que é que tinha essa montoeira de pavilhões, senhor Arnaldo?  

 

AM:  Porque era preciso. 

 

LM:   Sim, mas aí... Eu sei que era preciso, mas o que o senhor se recorda desses 

pavilhões? Um pavilhão era pra homens, outro era para mulheres... 

 

AM:  Um lado era para os homens. 

 

LM:  Quais eram essas divisões? 

 

AM:  As divisões, um lado tinha três pavilhões para os homens.  

 

LM:  Sei, três pavilhões. 

 

AM:  Do outro lado havia dois pavilhões de um lado, três pavilhões de um lado para 

os homens e a cozinha e o refeitório; do outro lado dois pavilhões pra as mulheres, esses 

dois ainda tem. Dois pavilhões para as mulheres e enfermaria, gabinete médico, todas 

essas coisas. Aí então vem a capela, depois da capela vem o parlatório (toca um 

celular, o gravador é desligado). 

 

LM:  E eu estava ontem conversando com alguns... com o senhor Hortêncio [Maciel], 

o senhor [Luiz] Tranqüilino, e eles falaram que tinha uma prisão aqui, uma cadeia, não 

é?  
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AM:   Tinha a cadeia. 

 

LM:  E o senhor se recorda disso? 

 

AM:  Tinha a cadeia; a cadeia era lá onde mora um funcionário hoje, mas acabou a 

cadeia. Tinha a cadeia... o doente que fugisse, é que havia dois vigias durante a noite; o 

doente que fugisse ia para cadeia. Se fosse pego algum doente na rua, ia para cadeia. De 

acordo com a resistência dele, ele passava quatro horas e podia quatro dias, oito dias, até 

um mês de resistência. Havia diretor, havia administrador, havia prefeito, tudo dentro da 

Colônia. É, havia ordem. 

 

LM:  Era uma cidadela; a estrutura era como se fosse de uma cidade. 

 

AM:  Era sistema de uma cidadezinha, não é?  

 

LM:  Exatamente.  

 

AM:  Tinha perfeito, tinha vice-prefeito, tinha delegado, tudo tinha. Na gestão do Dr. 

Cartacho, agora quando o Dr. Cartacho deixou, aí tudo foi por água abaixo, tudo foi se 

acabando. 

 

LM:  Hum, hum. É porque na verdade até onde eu sei, o período em que ele... depois 

que ele saiu da administração da colônia na década de [19]60, foi um período assim de 

muita decadência de todas as colônias porque... até porque Seu Arnaldo não era mais 

necessário, já que se sabia que a lepra não era uma doença com esse grau de contágio, o 

senhor mesmo disse que ficou 20 anos trabalhando... e não teve a doença. Então, já se 

sabia que era uma doença assim, que ela não era hereditária, então você não construía 

mais hospitais de isolamento assim e os poucos que tinha ficaram meio mal cuidados 

mesmo. 

 

AM:  Agora realmente, olha... Hoje existe o que? Uma média de 14 a 15 internos, mas 

tem uma faixa de 25 a 30 funcionários. 

 

LM:  Pois é, tem mais funcionário do que internos, não é?  

 

AM:  Aí é onde está o desmantelo, não é?  

 

LM:  É verdade, tem alguma coisa errada nessa matemática aí. (risos) 

 

AM:  Tem alguma coisa errada. (risos) É, porque era 120 internos para 12 

funcionários.  

 

Esposa do depoente:  E tinha essa coisa que aqui fazia mal, que aqui pegava... 

(inaudível) 

 

AM:  Mas a lepra... lepra é difícil de pegar, mas triste de quem tinha ela.  

 

LM:  É triste, não é?  
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AM:  É difícil curar, é difícil pegar e mais difícil curar, porque não cura não.  

 

LM:  Seu Arnaldo, o senhor tem assim algum caso engraçado ou interessante que o 

senhor queira contar? O senhor já disse para gente aqui, antes da gente começar a 

gravar, que as festas o senhor não participava, não é?  

 

AM:  Graças a Deus, não!  

 

LM: (risos) O senhor sabe que tinha carnaval e tudo mais Natal e Ano Novo que o 

senhor não participava, não é?  

 

AM:  Dentro da colônia sempre teve, mas eu nunca participei. Eu me dediquei só no 

trabalho, minha primeira obrigação, de primeira necessidade: trabalhar, adquirir para 

manter minha família... Criei nove, 10 filhos. 

 

LM:  O senhor teve nove... de nove a 10 filhos? 

 

AM:  Dez filhos, tenho nove filhos, sete homens e duas mulheres, graças a Deus... 

 

LM:  Foram todos criados aqui, não é?  

 

AM:  Todos criados dentro da Colônia, mas Graças a Deus batalhando, ganhando três 

mil réis, comecei ganhando três mil réis por mês, era três mil, 330 réis por mês, mas 

nunca esperei por esse dinheiro para fazer minha feira. No dia de domingo ia para feira 

(inaudível) comprava batata, vendia inhame, macaxeira, matava bode, matava porco; às 

vezes montava num animal ia para Mambaba no dia de domingo nas folgas, comprava 

laranja para sair vendendo no comércio, mas nunca esperei por esse dinheiro para fazer 

minha feira, porque nunca deu para fazer mais de uma. Até beiju eu vendi na cabeça 

para arrumar dinheiro para fazer a feira, plantando mandioca... Mas é tão bom! (risos) 

 

LM:  Eu imagino. 

 

AM:  Foi quando eu vi dinheiro folgado no meu bolso, foi quando eu vendia beiju. 

 

LM:  É mesmo, é? Ah, mas é porque beiju é muito gostoso, não é?  

 

AM:  É gostoso! Ainda ontem, por isso que eu digo que essa velha, ela já veio do céu, 

veio do céu, Jesus plantou isso na terra para me ajudar. 

 

LM:  A dona Joana [esposa do depoente]? 

 

AM:  É. Olhe...  

 

LM:  É um anjo que caiu do céu então no seu quintal? 
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AM:  Outro dia... eu digo: “Olhe, isso aqui é que mata a fome, não é negócio de... esse 

Lula, esse é um coitado, meu Deus!” (risos) pedindo esmola  pra matar a fome do 

povo.5 

 

LM:  Tem que dar beiju para o povo, não é? 

 

EO:  Tem que dar trabalho. 

 

AM:  Tem que dar beiju... Olhe outro dia... 

 

LM:  Beiju e trabalho, não é?  

 

AM:   É, beiju e trabalho. Olhe, outro dia eu arranquei ali um pé de mandioca para 

botar para vaca, ela [Joana, sua esposa] foi e disse: “Oh, mas está tão bom de fazer um 

beiju!”, eu digo: “Que fazer? Faça”.  E eu sei que daqui um pouco ela estava com um 

bocado de mandioca descascada, ralada e daqui a pouco estava um montão de massa, 

meteu no fogo... Esses braços magros, mas tem uma força... 

 

LM:  É, sua companheira mesmo da vida, não é?  

 

EO:  Oh, seu Arnaldo, quando o senhor fizer beiju chame a gente, viu? 

 

AM:  E a senhora gosta de beiju? 

 

EO:  Eu adoro beiju! 

 

LM:  Eu adoro também. 

 

AM:  Que pena! E a senhora vai viajar quando? 

 

LM:  Amanhã de manhã, amanhã de tarde. 

 

AM:  Que pena, meu Deus! (risos) 

 

LM:  Fica para próxima quando eu voltar. 

 

AM:  E a senhora volta por aqui quando? 

 

LM:  Ih! Não sei seu Arnaldo, acho vai demorar um pouquinho.  

 

AM:  E quando sair daqui vai se embora de uma vez. 

 

LM:  Vou, não, eu vou embora para o Rio amanhã de manhã, amanhã de tarde, aliás. 

Isso...  

 

AM:  Amanhã de tarde. Que pena! E o que a senhora vai fazer para comer o beiju? 

 

 
5 O depoente se refere ao Programa Bolsa Família, instituído em 2003 pelo governo federal. 
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LM:  Como é que eu vou fazer pra comer o beiju? Ah, lá no Rio a gente vai à feira e 

tem. 

 

AM:  E tem beiju? 

 

LM:  Tem, tem, tem. 

 

EO:  Mas não é igual o daqui não, viu seu Arnaldo? 

 

LM:  Mas não é igual ao daqui, claro. Com certeza que não.  

 

EO:  Que pena! 

 

LM:  O daqui é mais gostoso, mais fresquinho, não é? Seu Arnaldo o senhor se 

aposentou então como funcionário daqui da Colônia? 

 

AM:   Como funcionário da Colônia. 

 

LM:  Quando o senhor se aposentou? 

 

AM:  Faz poucos anos. Dê licença...  

 

LM: Dou. (o gravador é desligado) 

 

LM:  Então o senhor se aposentou no ano de... 

 

AM:  Tem que ver se... não está aqui? 

 

LM:  Então o senhor se aposentou no ano de 1995. 

 

AM:  [19]95.  

 

LM:  Então o senhor passou por muitas administrações, não é? Seu Arnaldo. 

 

AM:  Passei, bastante. Bastante administração. 

 

EO:       Quantas administrações seu... 

 

AM:   Senhora? 

 

EO:  Quantas administrações? 

 

AM:  Foram nove. 

 

LM:  Diretores? Hum, hum. Deles o que ficou mais tempo foi o... 

 

AM:  Manuel Menezes de Oliveira e Alberto Fernandes Cartaxo. É, foi quem mais 

demorou. 
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LM:  Foi o que ficou mais tempo. 

 

AM:  É, porque não tinha, nenhum tinha idéias políticas, não.  

 

LM:    Então todos os outros os que vieram tiveram mais ou menos essa conotação mais 

política, logo uma coisa mais passageira. 

 

AM:  É, e negócio de política, porque política é uma coisa sem futuro, é uma coisa 

sem garantia. Política só é bom para o político, para o político. Digamos, hoje a senhora 

recebe uma graça por um político, amanhã ou depois vem outro toma aquela graça, 

derruba, não valeu a pena.  

 

LM:  Não valeu, não. Não valeu. 

 

AM:  O bom é adquirir com trabalho prestado, serviço prestado é quem segura, porque 

serviço prestado é dote de Deus. E tudo quando Jesus dá, você sabendo zelar, tem para 

todo tempo. 

 

LM:  É verdade. Seu Arnaldo, o senhor pegou então ainda na ativa um momento de 

desativação dos hospitais e tudo mais, dos antigos leprosários, não é? O senhor acha 

assim que mudou muito do início da década de [19]80 para cá. Assim de [19]86, [19]87 

por aí, o senhor acha que piorou? O que o senhor acha? Porque não se interna mais, não 

é?  

 

AM:  Não se interna mais, piorou, piorou...  

 

LM:  Há muitos anos que não se interna mais. 

 

AM:   Piorou 200 por cento. Piorou de tudo por tudo, piorou de tudo por tudo. Agora, 

eu acredito que é porque esse tratamento por fora, ninguém sabe, ninguém vê, também 

quem sabe não vai dizer, mas a lepra está espalhando. 

 

LM:  Está espalhando, não é?  

 

AM:  Está espalhando; é porque o político quer fazer economia. Fazer economia para 

que? Para gastar em política, ele pouco  está se incomodando que ninguém morre de 

lepra, nem que morra de câncer. Não... quem está pensando isso está enganado; cada um 

hoje que cuida de si, só Jesus é quem cuida de todos. Só Jesus. Então essa resistência 

agora do presidente pra essa... 

 

LM:  Reforma. 

 

AM:  Reforma e ali vai ser um fracasso, ele tinha que bem pensar...  porque olhe, mas 

não mexa, não mexa com político graúdo. 

 

LM:  Seu Arnaldo, o senhor falou uma coisa aí que eu queria explorar um pouquinho. 

 

AM:  Disponha. 
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LM:  O senhor disse que a lepra está espalhando... 

 

AM:  Está espalhando.  

 

LM:  E que essa coisa do tratamento fora do hospital o senhor acredita o que? Que o 

número de doentes vai aumentar? 

 

AM:  Eu acredito que vai aumentar. Vai aumentar, porque realmente está aumentando.  

 

LM:  E o senhor acha então que deveria voltar a ter hospitais como se tinha 

antigamente? 

 

AM:  Eu acredito que devia ser um tratamento privativo, obrigatório... dentro do 

hospital. Porque a lepra é o seguinte... (o gravador é desligado) a doença, a doença ela 

não tem doença que não pode usar a carne, outra não pode usar peixe, outra não pode 

usar carne de porco, outra não pode... E é tanto que lá fora não quer saber disso, enrola 

tudo, aí fica difícil de curar, vai o quê? Só vai aumentando, só vai aumentando, viu? É 

tanto que eu acredito que devia haver, ser hospitalizado para um melhor tratamento. 

Devia ser internado para um melhor tratamento. 

 

LM:  Mas o senhor não acha assim que internar as pessoas e deixar elas isoladas da 

família, da sociedade, dentro do hospital como se tinha antigamente, o senhor não acha 

ruim isso não? 

 

AM:   Não, mas como antigamente... não, mas é a bem da saúde, é a bem da saúde. 

Porque realmente se eu me visse separado dessa velha agora... eu vou me internar num 

leprosário e largar ela por aí, eu achava ruim, mas ela tinha que pegar a lepra para ir 

comigo. 

 

LM:  (risos) Está bom. Hum, hum.  

  

AM:  Mas era assim mesmo. Não era para tratamento? Agora como já foi, como já foi 

era muito... sofria muito, viu?  

 

LM:  Sofria muito, não é? O senhor lembra de alguma história, tem alguma lembrança 

de pacientes que tiveram filhos e os filhos foram para educandário, foram para o 

preventório? 

 

AM:  Ah, teve diversos! Teve diversos. Eu me lembro que teve um, o Aristides. 

Aristides, os filhos foram tudo criado em educandário; a esposa do seu Edinho, é filha 

de um interno, é filha de Aristides. A esposa de seu Edinho, filha de um leproso. Foi 

para um educandário, lá criou e acabou casando com o seu Edinho. 

 

EO:  Aquela senhora que veio aqui te chamar... ela foi criada no educandário, não foi 

isso? 

 

AM:  Foi criada em educandário; no momento que tinha filho era transportado para o 

educandário. E lá ainda deu vários casos de lepra, ainda houve vários casos de lepra, dos 

filhos dos doentes. 
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LM:  Dos filhos dos doentes. 

 

AM:  Foi, foram vários casos. 

 

LM:  Tem alguma coisa assim seu Arnaldo assim que o senhor queira contar, algum 

caso interessante que o senhor queira contar? Algum episódio? 

 

AM:  Olhe, o caso mais importante, o caso mais importante que eu tenho para dizer 

para senhora, que me senti muito feliz com a presença da senhora e da Dra. Elizabeth. 

 

EO e LM: Obrigada. 

 

AM:  Me senti muito feliz, para mim foi um grande prazer, me sinto muito feliz aqui 

com a minha convivência, me sinto muito feliz por ter criado minha família, todos os 

meus filhos, todos não tiveram bom estudo, mas um já chegou a se formar, outro não 

teve bom estudo, mas arranjou um bom emprego na Saelpa [Sociedade Anônima de 

Eletrificação da Paraíba], tem um coronel na polícia, tem um capitão neto e assim para 

mim... 

 

LM:  Já está todo mundo encaminhado na vida. 

 

AM: Todo mundo bem encaminhado, não é? Pra mim foi um grande prazer. E só não 

me sinto mais feliz porque não vai dar tempo da senhora levar o beijuzinho daqui. 

 

LM:  (risos) Ah! Seu Arnaldo, muito obrigada! 

 

AM:   Que a senhora merece. 

 

LM:  Obrigada, muito obrigada. Está bom, seu Arnaldo eu... Tem mais alguma coisa 

que a senhor quer contar a respeito ou da administração ou Dr. Cartacho, ou do Dr. 

Baracuí, Antônio Ramalho, enfim... o senhor quer fazer assim um balanço de uma 

comparação entre uma administração... 

 

AM:  Uma comparação que eu tinha para fazer... é que a diferença da época do Dr. 

Cartacho para hoje, não seja por Dra. Elizabeth e Dra. Elizabeth chegou agora, mas a 

diferença é de um capitalista para um esmoler. 

 

LM:  Para um esmoler? 

 

AM:  É, a diferença de um capitalista para um esmoler, Dra. Elizabeth está fora dessa 

jogada, porque ela chegou agora. (risos) Quando ela chegou... 

 

EO: Mas por que o esmoler? Eu queria entender, o capitalista e o esmoler, veja aí, 

diga aí como é que é isso. 

 

AM:  Porque quando na época do Dr. Cartacho a Colônia era rica, tinha tudo, não é? E 

hoje não tem nada. 
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EO:   Ah entendi. Agora entendi.  

 

AM:  Entendeu?  

 

LM:  Você está tendo que tirar leite de pedra. 

 

EO:  Tirar leite de pedra mesmo. 

 

AM:  É, para fazer a coisa funcionar, Beth. 

 

EO: É isso mesmo que eu estou sentindo. 

 

AM:   Agora isso é de modo geral. É em cima de tudo, em cima de tudo. Essa mata 

fazia gosto de se entrar, de se olhar, passar pra olhar para ela. Hoje dá desgosto. Eu 

quando vou buscar lenha para cozinhar feijão, que o feijão está no fogo queimando 

lenha, eu me sinto triste. 

 

EO:  Muitas árvores cortadas, não é?  

 

AM:  Tudo derrubado, tudo acabado. E aqui, havia, olha, havia vigias aqui. Dois 

vigias nessa mata. Acabaram, tiraram os vigias da mata e era uma coisa que não podia 

faltar, o vigia na mata. 

 

LM:  Que houve uma invasão grande, do território da fazenda.  

 

AM:  Dizem que é por conta do Ibama. O Ibama... é para pegar esse flagrante e então 

comunicar para o Ibama. Isso aí de qualquer maneira é da colônia, pertence à Colônia, a 

Colônia é quem deve fiscalizar. 

 

LM:  É isso seu Arnaldo. Quer dizer, que hoje o senhor não tem mais medo de lepra? 

 

AM:  Não, acabou o medo. 

 

LM:  Está certo, então. Então valeu a pena ter trabalhado com a lepra. 

 

AM:  Valeu, valeu, porque vou ficar por aqui mesmo. 

 

LM:  Vai ficar por aqui mesmo?  

 

AM:  Vou, não tenho mais para onde ir. 

 

LM:  Está certo, está bom, então... quer perguntar alguma coisa Beth? 

 

EO: Não, o seu Arnaldo ele foi muito assim, elaborado ao abordar as questões. 

 

LM:  É, no raciocínio, não é?  Está bom seu Arnaldo. 

 

EO:  Eu queria assim lhe parabenizar, viu seu Arnaldo? Pela sua memória. 
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AM:  Muito obrigado, mais uma vez... (risos) 

 

EO:  E eu quero contar com a sua experiência aqui dentro, viu? Eu vou voltar para 

gente conversar.  

 

LM:  Muito obrigada seu Arnaldo. 

 

AM:  Por nada, muito obrigado...    

 

 

 


